
Recuperam-se as exportações 

Os dados efetivos do comércio exterior br.Jsilei!c c:xpressam para as 

exportações FOB e importações CIF, no periodo de janeiro 'setembro de: 1961, 

)5 cifras de respectivamente LlS$ I 023.5 milhões e US$ 1 095.8 milhões, 

donde um deficit de USS 72 milhões, quase 40 ce inferior ao observado em face 

:orrespondente de 1960. Para os 12 meses de 1961, ê: vã lido estimar-se que 

.l receita das exportações se tenha situado em tôrno de US$ 1 400 milhões e 

a despesa com as importações em US$ 1 460 milhões. com um deficit. por­

tanto, de US$ 60 milhões. indicando. assim. um resultado superior ao regis­

trado em 1960. da ordem de US$ 130 milhões. Considerando as importações 

em bases FOB - estimativa de US$ 1 370 milhões - o intercâmbio comercial 

apresentará superavit de aproximadamente US~ 30 milhões, nível pràtica­

mente igual ao que se observou ao fim dos primeiros 9 meses do ano. Assim, 

registrar~se-á uma melhoria de US$ 71 milhões para o cotejo exportação­

importação FOB. em relação a 1960. no fim do qual se verificou um deficit 

:I. US$ 24 milhões. 

Os auspiciosos resultados da balan­
ça comercia l em 196 1 decorrera:n, as­
Sim. exclusivamente do incremento 
evidenciado pelas exportações. visto 
como as importações pràticamente se 
estabilizaram no mesmo nivel das de 
1960 as quais refletiram os e fe itos da 
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Instcução n.o 193. de 25/ 3/ 60. da 
SUMOC. que determinou vendas adi­
cionais triplicadas de moedas conver­
síveis. na categoria geral. com ágios 
controlados. quase invariáveis. cuja li­
quidação foi transferida para 1961. 

Não fêra isto. as importações teriam 
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acusado tota l ponderà\'elmente. menor , 

refletindo as medidas de desestímulo 

contidas na Inst rução n.o 204, de 

13,'3 61, da SUMOC. norma matriz 

da unificação do sistema cambia l do 

pais. 

ESTAGNADAS AS 
EXPORTAÇõES DE CAFÉ 

Em 196 1, os negóc ios de café no 
Brasil estiveram sujeitos a influências 
várias, entre as quais sobrelevam as 
modificações da política cambial e as 
perturbações políticas, tódas elas muito 
bem con hecidas, pelo que seria ocioso 
entrar aqui em seus pormenores. Em 
conseqüência, os preços nos mercados 
do exterior baixaram , como se pode 
ver no QUADRO mais adiante repro­
duzido. O ca fé Santos do tipo 4, por 
exemplo, cotado no início do ano a 
36.38 centavos de dólar por Iibra-pêso 
no mercado do disponível de Nova 
York, baixou ali a 34.13 centa\'os no 
fim do ano, ou seja. diferença para 
menos de 3 dólares aproximadamente. 
por saca de 60 kg. 

Em outubro. países da Amêrica 
Cent ral e o México mo\'eram "guerra 
de preços" contra o Brasil c a Colõm­
bia. da qual resultou, naquele mês e no 
seguinte, baixa mais acentuada nas co­
tações, tendo o café Santos do tipo 4 
caído para 33.50 centavos por libra­
pêso no mercado di sponível de Nova 
York. Verificando de imediato que os 
resultados de sua atitude não eram os 
que espe ravam alcançar, os países da 
América Cent ral e Mexico procuraram 
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entendimentos com o Brasi l e a Co .. 
lõmhia , seguindo-se 
cial dos preços. 

• recuperaçao par# 

Apesar de tõdas essas vicissitudes, 
o Brasi l conseguiu remeter para o ex­
terior 16964000 sacas de cafê. Des­
ta rte, mais uma vez não chegou a atin­
gir. com as exportações para a totali .. 
dade dos mercados, tanto os tradicio­
nais como os novos. assim definidos no 
Convênio Internacional do Café. a 
quota a êle atribu ída nesse pacto uni­
camente para os mercados tradicionais , 
~ste fato não deve, todavia. desapon­
tar a ninguêm. pois as condições em 
que a competição nos mercados mun­
diais está a processar-se na safra em 
curso não são nada fa\'oráveis ao 
Brasil. 

Ao contrário, basta ter em con ta o 
fato de que cêrca de 55c~ do preço 
FOB do ca fe brasileiro, ou se ja, o 
equivalente a 22 dólares no rt e-amcri· 
canos, por saca, estão sendo utilizados, 
no interior do pais, na correção dos 
desajustes do funcionamento das ati­
\"idades cafeeiras. entre os quais so· 
bressai a produção desordenada, ~ent 

qualquer relação com as possibi lidades 
reais de colocação nos mercados con­
su midores. 

Com \"anlagem de tal porte. não ê 

de admirar que nossos concorrentes 

possam escolher tranqüilamente os ni· 

veis de preço mais favoráveis à inten .. 

sificação de suas vendas aos mercados 

de conSllmo e ver avultar sempre mais 

sua participação nos fornecimentos 

mundiais. 
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No Q U ADRO abaixo, estão ali- em um ano não podem corresponder às 

nhadas as exportações brasileiras de exportações dos paises produtores nes­

café e as importações mundiais nos se mesmo ano. O confronto torna-se, 

últimos cinco anos. São ôbviamente no entanto, re lativamente aceitável. 

quantidades heterogêneas, porque as quando se toma período mais ou me­

importações pelos países consumidores nos alongado. 

Anos 
Importações 

mundiais 
( I ) 

Exportações 
brasileiras 

(2 ) 
(2) Como percentagem 

de ( I ) 
(em milhares de sacas de 60 kg) 

-
~ 

1957 ........ 36735 
I 958. . . . . . . . 37 IH 
1959 ....... . 41 89-1 
1960 ... . . . , -12635 
I 961 . . . . . . . . 44 000 (estimativa) --

No decorrer de 1961. os preços dos 

cafés da .... ariedade arábica (despolpa­

dos e de terreiro da América Latina e 

da África) baixaram, A queda foi 

mais acentuada em outubro, por oca­

sião da "guerra de preços" antes refe­

rida. Ao findar o ano, os preços dos 

cafés da variedade arábica, no merca­

do do disponível de Nova York. eram 

in feriores aos dos primeiros dias do 

ano. Os cafés da variedade robusta, 

no fim do ano, cotavam-se a preços 

ligeiramente maiores que os de janei­

ro. tendo sofrido também, no entanto, 

o impacto da baixa de outubro. época 

em que as cotações déles fo ram as me­

nores do ano. 
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I -I 32, 38.99 
12883 3,.68 
17,36 -11 .61 

16819 39.-1, 

16964 38.55 

FABRICA BANGú 

EXhJA NA OURELLA 
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No QUADRO a seguir alinhamos reprodu=idos na Carta Semanal do 

os preços dos cafés das procedências Bureau Pan-Americano do Café. Os 
mais representativas. no mercado do 
disponível de Nova York. no dia 5 de preços são em centavos de dólar nor-

janeiro e a 28 de dezembro. tais como te-americano por libra-pêso. 

MERCADO DO DISPONíVEL DE NOVA YORK 
(cents de dólar por libra-pêso) 

• 
DATAS 

PROCEDilNCIAS 
5/1 1961 28,12.1961 

------------------~--------------
Brasil 

Santos. tipo 2 
Santos. tipo -7 

Colômbia 

. . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • 

Mams 
El Salvador 

. . . . . . . . . • ••••••••• 

Central Standar(~ • • • • • • • • • • • • 

Mêxico 
Prime Washed 

Etiópia 
• •• •••••••••• 

Djimma ................... . 
Angola 

Ambri= n.o 2 AA ........... . 
Uganda 

W úCn.olO ............. . 
Costa do Marfim 

Suoeri0- .. . 

36.75 
36.38 

44 .50 

40.50 

40.63 

35.50 

21.13 

19.50 

19.25 

I 

I 

I 

I 

I 

34.50 (26.10-33.88) 
34.13 (26.10 - 33.50) 

42.50 (28.12 - 42.50) 

36.13 (26.10-34.88) 

36.13 (26.10 - 34.88) 

33.88 (27.4 - 33.38) 

21.50 (26.10 - 19.00) 

20.25 (26.10 - 18.63) 

19.50 (26.10 - 18.50) 
----------------~----------

Ademais da recuperação. embora li- lêmbia. com O que aumentam as difi­

geira. dos preços dos cafês da varie- cu Idades do Brasil na competição in­

dade robusta (Angola. U ganda e Cos- ternacional. A saída óbvia seria a bai­

ta do Marfim). o que interessa ao Bra- xa dos preços dos nossos cafés. de 

si l é a anulação quase completa da di- modo a se r mantida a diferença trad i­

ferença entre os preços dos seus cafés cional. mas. contra esta solução comer­

de terreiro e os dos despolpados lati- daI. esbarra a exigência de um regis­

no-americanos. excetuados os da Co- tm mínirr.o para a liberação da expor-
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tação demasiadCimente inflexivel para 
adaptar-se às bruscas variações do 
mercado internacional. 

o êxito alcançado pelos ca fé s da 
variedade robusta pode ser atribuído 
com justiça aos esforços d" recém-fun­
dada Organizaç50 Inte r-Africana do 
Café. cujo presidente, Sr. Charles 
Donwahi. declarou . por ocasião do en­
cerramen to. em Kampala. da primeira 
reunião anual da Organização. que "a 
primeira preocupação da Junta de Di­
retores continuará a ser a estabilização 
dos preços do café nos mercados 
mundiais" . 

A 27 de setembro. o Convênio In­
ternacional do Café foi renovado por 
mais um ano. A s quotas dos países 
signatários foram fixada s pelo prazo 
de seis meses em níveis inferiores aos 
que haviam prevalecido no semestre 
anterior. A quase totalidade da redu­
ção procedida incidiu sõbre a quota do 
Brasil. Em março prôximo. as quotas 
relativas aos seis meses restantes do 
ano de comercialização serão estabele­
cidas. caso até essa época não tenha 
entrado em vigor - o que parece pou­
co prováve l - o Convênio a longo 
prazo. ora em estudos. 

A H de dezembro. foi distribuído à 

imprensa o texto do projeto do Con­
\'ênio a 10ng'0 prazo. O Dr. João de 
Oliveira Santos, secretário-geral do 
Grupo de Estudo de Café. em Wash­
ington. fêz declarações. na oportuni­
dade. segundo as quais ° projeto in­
corpora uma combinação de quotas de 
exportação e de mecanismos de pre­
ços. ao passo que ° atual Con\'ênio a 
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curto pra:o não inclui qualquer clau­
sula diretamente reladollilda l'om os 
preços. o que c um dos motivos uc sua 
fraque: a. 

O Projeto contempld ddemais <l par­
tlopação dos cOllsumidores no Conn'!­
nio: o ajuste da produção às nece<;.::;i­
dades do consumo: a fixação pelo 
Conselho Diretor do Illvcl de estoques 
mundiais. bem como nin:is de estoques 
nos paises produtores: medidas desti­
nadas a alcançar o incremento do con­
sumo (propaganda. promoção de ven­
das. remoção de obstáculos. l'omo im­
postos aduaneiros. taxas e impostos in­
ternos. con tingenciamentos etc.). que 
impedem a expansão do consumo; ins­
tituição do Fundo Internacional do 
Cafi!. com o propósito de: estenderem­
se os objetivos da orientação do Con­
vênio e. de maneira especifica. de se 
reali:.ar a cooperação no finandamen­
to da diversificação agrícola nas áreas 
de produção de cafê: na redução dos 
estoques em mãos dos produtores e em 
outros programas. excluindo-se. no en­
tanto. o financiamen(Q da produção ou 
o arma:.enamento de estoques. 

O Fundo será constituido I.:om as 
contribuições provenientes dos cafês 
exportados pelos paises produtores ao 
comercio internacional. 

O projeto está sendo distribuido aos 
governos para estudo e consideração 
como base aceitável para as negocia­
ções. Nos primeiros dias de março. o 
Grupo de Estudo de Café: de \Vash­
ington se reunirá no\'amente pnra exa­
minar as respostas enviadas pelos go­
\'ernOI; c redu::ir tanto quanto possível 
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as diferenças que: possam existir nes­
sas respostas, antes do início das ne­
gociações formais. 

Ainda no campo da cooperação in­

ternacional. merece registro a decisão 

tornada pública pelo govêrno norte­

americano de que está preparado. em 

princípio, para emprestar até 12 mi­

lhões de dólares a fim de ajudar cer~ 

tos países latino-americanos em seus 

esforços para aliviar a pressão estacio­

naI sõb re os preços, através da comer­

cialização mais ordenada de seus cafés. 

Para o governo norte-americano, 
existem dois elementos principais no 
caso sob consideração. a saber: 

1) os países a serem beneficiados 
serão solicitados a reforçar os 
contrôles sõbre as exportações, 
tal como exigido peJo presente 
COI1\'enio Internacional do Café, 
bem assim a tomar medidas in­
ternas para alivia r a pressão que 
a superprodução impõe sõbre o 
mercado: e 

2) se certas condições forem pre~ 

enchidas, os Estados Unidos es­
tarão preparados a fazer em­
préstimo a prazo longo de até 12 
milhões de dólares para um fun­
do estacionai de comercialização. 

o fundo assistiria aos países na re­
tenção de cafés de suas quotas de ex­
portação por tempo su ficiente para ali­
viar a pressão estacionai sõbre os mer­
cados de café. Os fundos adiantados 
seriam usados numa base automática 
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rota tiva , a través de taxa sõbre cada 
saca de ca fé exportada. Se o programa 
obtiver o êxito esperado, ê inteiramen­

te possível que as somas necessitadas 
se revelem menores e que os reembol­
sos possam ser at ivados, 

Merece registro que o Sr. T eodoro 
Moscoso. admin istrador-assistente da 
Agência para o Desenvolvimento In­
ternacional da América Latina do go­
verno norte-americano, ao anunciar a 
d isposição do seu governo de partici­
pa r na consti tuição dêsse Fundo Es­
tacionai de Comercial ização, declarou: 

.. A fraqueza estacionai ocorreu na 
América Central, porque a colheita de 
todo o ano é concentrada em curto pe­
ríodo de 3 a 4: meses", tendo notado, 
também, "que a superprodução se tor­
nou agora, pela primeira vez, problema 
também para aquela área", 

Estas observações confirmam o que 
temos escrito aqui. reiteradamente, a 
saber, que o problema da superprodu­
ção vem sendo suportano pelo Brasil. 
auxiliado em pequena escala pela Co­

lômbia. não obstante os demais paises 
latino-americanos também participa­
rem dos pactos que estabelecem res­
trições em suas exportações. 

Em 1961. o consumo mundia l deve 
ter aumentado em relação a 1960, a 
julgar pelas cifras das importações. De 
modo geral, todavia . o aumento foi 
pequeno, restando saber se os cafés 
importados pelos países da área comu­
nista, notadamente a U . R . S ,S.. fo­
ram efetivamente consumidos Oll se 
pe rmanecem armazenados, 
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OS DEMAIS GRANDES 
PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO 

Dos outros grandes produtos, como 
especificado no Q U ADRO 1. cumpre, 
em primeiro plano, rea lçar o compor· 
tame:nto dos rendimentos provindos do 
cacau e derivados, acusando queda 
excepcional em comparação com 1960. 
Os fatôres determinantes clêste fenô­
meno foram, sem àúvida. o decréscimo 
acentuado nas cotações intel'l1adonais. 
que: acusaram um nível mínimo de 
aproximadamente 16 cents por libra­
pêso, e a falta de maiores d isponibili­

dades exportáveis. motivada por que­
da ocorrida nas duas últimas safras do 
prod uto. Assim, para todo o ano de 
196 1, pode-se estimar que a receita do 
prod uto em questão não supere a casa 
dos lIS$ 58 mi lhões, contra lIS$ 98, I 
milhões de 1960. 
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1960 1961 

Contrariamente, a receita do algo­
dão evidenciou crescimento excepcio­

nal, tudo levando a crer que para p 

ano inteiro se tenha UIll rendimento de 
cêrca de U S$ 85 milhões. comparati­
vamente a U S$ 45,6 milhões, de [960. 
Condições sobremodo favoráveis bafe­

jaram o a lgodão brasileiro na fase em 
exame. Em 1.0 lugar, a obtenção de 
safra apreciâvel (aproximadamente 

400 mil t). O que: possibilitou grandes 
sobras para comercialização externa, 

sem qua lquer prejuízo do atendimento 
do mercado domêstico. 

Por outro lado, vale destacar as con­
dições propícias de comerciali:ação 
que prevaleceram no mercado interna­

cional. com os países importadores re­
fazendo totalmente seus estoques. na 
incerteza de qual seria a politica de 
exportação dos excedentes norte-ame­
ricanos. que. pOl' sinal. vêm diminui n-
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I - EIPOBTAÇOXS BRASILEIRAS 
, 

I 1 • , O I 9 , I 
DISCRIMINACÃO 

JANEIRO/DEZIUlBRO ]ANSIRO/SETEWBSO lA1.EIRO/SEn'fUO 

Valor \'alor Valor 
Totl eladall OU 1 000 • .6 d 10 Tonoladu 

US$/ t 
USllOOO • ",ódio Toneladaa USO I 000 • .'410 

OS$ / 1 USI/ t 

TOTAL DA EXPORTAÇÃO ••... o ••• 

, 
10 607 '65 I 26' 172 100,0 119,6 7 '" '-30 "O 707 100 , 0 125, J • 12' m 1 023 ." 100,0 112 , 1 

, 
CA1'E •••• ... •••• • • • •• • • •• • • • • • 1 00' 139 712 "o 56,2 706,3 780 m '" 778 58,1 708,2 718 ". '24 '67 !'il , 3 710 , 7 

TOTAL DE CR.-\NDES PRODUTOS ••• I 7 ,,, '" 126 SlS 25,7 42,9 , ." 4lS '" 2S2 24,7 4%,8 , '" ao '" 786 16 , 1 .r,' 
A;dear . .. . .................. 770 '" 57 817 o,, 7!i. O 471 913 11 '00 3,0 61,6 610 '" .. 128 o, , ao.4o 
A1104ão e. rama . ..•. . . . . 0. 0. " 399 .. '86 3, , .. 77.8 " '" " 63' 3, , 487,7 14' SlO 77 SIS 7, , 533,2 
Cacau 11 derivado • • ..••.•.••. 168 493 " 188 7, 7 582,7 131 '" 77 '" ., , 590.2 ,. S4l .. 'O, 0,0 .. 79, Z 
Minério de Corro • .•.•••• . .•• , 160 26. 53 047 O, , 10.3 3 73l .56 38 .H • , 1 10,3 O m a, " 887 0, 3 ',7 
MInério do .ana.nês .. . . . .. . . 866 318 " 780 ',3 34,4 'OS ... " 913 2 , ' 34.5 ". 139 :0 2S5 ,,O 37 . Z 
Pinho .errado ••.•.•..•...... ,S< ,., 42 091 3 .. 1 75.9 372 917 .. 813 3 , 0 77 . 3 O .. ... 30 m 3,0 71 . 11 

TOTAL DS PEQUENOS PRODUTOS .. I 98' J28 '29 54.1 18, 1 115,8 I 333 '" 163 677 1 7 ,2 122.8 2 021 97S 2J2 001 22 , 6 114 , 7 
~rro~ • . . .. ... .• . . . . . , •.. , .,. '" 28 - 64. 5 87 , - 69.0 56 457 • 86. O, , 86 . 2: 
Alcool etilico .... " , . . •.. " " 3 ~') • ... 0,3 62. O 30 94' I .07 O, , 61 , 6 " 162 , 

O" O, , 62 , 3 
Banana8 . . .. . .... . . , . . .. , . . . . '41 94' • 561 O, • 18.8 158 382 3 007 0,3 19 , O 188 823 , ." 0 , 3 15.6 "" m. frigori ficada .•• . •.. ,. • 679 • 153 0 , 3 478,5 7 56' 3 61. O,, 478 , 2 lS 63O 7 210 0 , 7 461 , 9 
Caatanha-do-Pará ... .. . . . . ..• 26 394 14 '86 1,1 541.3 " '" II 778 1.2 5U,2 32 ... 13 7" 1 , 3 417.6 
Clira d, carnaúba •....•..... . II 0.0 17 782 I,' 1 604,9 • 650 13 .. , I, , I 606,0 8 3S0 II S39 I , I I 381.9 
Erva lIIate . .. . ...... . , ....... S6 130 • 983 0,7 160. O 33 20' , 413 O, , 163,0 42 048 6 S56 O,, 155.9 
F.relo de alllendou. •.•.. ,', .. S! .. o 2 960 O, , 56,4 " 420 I "O O, , S3.5 97 080 , 739 O, , S9,1 
rocul' do a.odioe •... . .•...• 35 258 2 '" O, , 7S,9 27 6S8 2 064 O, , 74.6 13 '" I 068 0,1 80 , , 
FUlllo 0.11. ,., 31 '68 ta S79 L' S94,2 18 077 10 300 1.1 S69,8 " '" 16 194 I,' S4 6 , 6 .0 baa ......... ' ... - 1 059 1 065 0,1 I 00S.7 1077 1 033 O, 1 1 02S.8 La • ..•.•....... , ............ '" lU - 698,6 
Larllnjas .....•.. . .....•.... • 112 00. 6 089 O, , 54,2 94 .0. , 10' O, , S4. I 109 7,. , ... O,, 53. 4 
Madeiraa !0%clu9ivo plnho l .. 73 ,7< , 

'" 0,3 53,4 " '" 2 '00 0,3 52.5 61 'O, 3 733 O, • 60,7 
J,jontol . .... . ..........•.•. ,. '" 3 '" 0,3 II 520,2 28. 3 0'0 0,3 10 669. O '67 7 777 O,, 13 716,0 
8100 do malllona .. . .....•...•. 41 .56 • 710 O, , 232, 1 20 63' • 379 O,, 212.2: " '0' 17 021 I, 7 2S6,3 

le08 vegeta ia !01cl.Jl.8IIIonal 10 297 , 461 O, , 239,0 • 680 2 30. 0,2 2:38 , 0 II ..- 3 136 0,3 274,3 -, 
Poloe o eouroa" ............ 21 062 14 '" I , I 528,4 " 227 II 70S I , , S06.5 10 612 92:39 O,, 8U , 7 
Potr610o s dorivad08 •.....•. '" 363 12 'O, 1.0 19.8 ... 7SS • 879 O, , 19,5 '" '" 11 607 1,7 20 , 6 
Pimenta - pó ....... . 1 919 , '00 O, , 1 302,8 I 570 2 eoo O, , I 273.9 1 .07 I 787 O, • I O'S.O 011. crao , 
Produtos de matadouro. , •.... 9 456 , 56. 0,. 1 011 ,4 8 973 7 449 O, • 830,2 13 '" " 'OI 1, 2 927,2 
Si.al . ... . . . ..•. , .•..•.. .. . . 107 91' 22 347 " . 207.1 81 387 16 791 I,' 206,3 " '" 18 595 r,' 199,4 
Soja.! favasl." . ~ ......... ,. - - - - - - - - 41 719 3 921 O, • 94,0 
Teeidoa do algodao •... , ... . . I ... 3 25' 0,2 , 2.51,9 I '" 

, , .. 0,3 • 186. 7 333 '" O, 1 , 979.0 
Outro .......... ,., .......... '" '86 59 097 O, 7 lU,2 239 lO' 41 '" 0,0 174.0 2<0 '07 57 '" " , 239.4 

Fonto: S , E.E.F. do Wioi.t6rio da Fazeoda. 



do. Finalmente, pôde o produto go:ar 
de taxas realmente livres. o que lhe 
aumentou o poder de competição, in­
clusive para o algodão nordestino, de 
cotação superior . o que implicou. na­
turalmente. em ma:or caereamento de 
divisas. 

Também o açucar desfrutou de con­
dições excepcionais em 1961. O de­
sentendimento de Cuba com os Esta­
dos U nidos proporcionou ao Brasil 
[~tendimento de boa parte (mais de 300 
mi l t) do mercado consumidor norte­
americano do produto. Assim. o valor 
das exportações cresceu substancial­
mente. como o demonstram os dados 
de janeiro setembro. tudo levando a 
crer que para todos os meses do ano 
obtenha o produto uma receita de cer­
ca de US$ 70 milhões. sensivelmente 
super ior à de 1960, que foi de US~ 
57.8 mil hões. Note-se. no QUADRO 
1. O grande aumento verificado no va­
lor medio da tonelada exportada deste 
produto. Tal fato tem explicação na 
politica de compras adotada pelos Es­
tados Unidos - como medida de pro­
teção à sua indústria açucareira - que 
paga preços bem superiores aos do 
mercado inte rnaciona l. 

Do mesmo modo. os mLllérios de 
ferro (hemat ita. principalmente) acu­
saram ascensão de receita. sendo licito 
prever-se que para todo o ano de 1961 
se obtenha com os embarques deste 
item o equivalente a US$ 60 milhões, 
em comparação com os US$ 38 mi­
lhões de 1960. As exportações do pro­
duto devem ter atingido o montante de 
mi lhões de t, estando êste total delHro 

FEVEREIRO 

dos nive is previstos pelas autoridades 
responsâveis no programa de incent ivo 
às exportações da espécie. Os minérios 
de manganês, por seu turno. denotaram 
ligeira regressão, com um total est i­
mado de US$ 24 milhões. em re lação 
a US$ 30 milhões de 1960. 

Recuperação modesta é prevista 
para a receita do pinho serrado. em 
decorrência, notadamente. da estabili­
zação das compras da Argentina e, 
bem assim. em face do decréscimo do 
\'alor médio da tonelada exportada. 
como se \'ê no Q U ADRO L Assim. as 
vendas déste produto. em 196 J, devem 
alcançar US~ 46 mi lhões. no confronto 
com US'5 42 milhões do ano prece­
dente. 

FORTE REAÇÃO 
DOS PEQU ENOS PRODUTOS 

Englobadamente, como se poderá 
ve rificar do QUAD RO L a reação 
principal da pauta exportável está con­
tida na receita dos "pequenos produ­
tos". tanto em têrmos absolutos, quan­
to relativos. não obstante ter decres­
cido, de janeiro 'setembro. no conf ron­
to com igual fase de 1960, o valo r mé­
dio da tonelada exportada. Pa ra todo 
o ano de 1961. prevê-se que a recei ta 
dêste conjunto chegue a aproximada­
mente US 354 milhões. isto é, acuse 
um incremento de USS 125 milhões 
sõbre a de 1960. ou seja, mais de 50('~ 
de acresci mo. 

A li beração e fet iva das taxas do 
mercado livre de câmbio, sistemática 
vigorante no correr de quase todo o 
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ano em foco - e só interromp:la por 
fôrça da crise política - e a açê1'.l da 
CACEX, facilitando ao máximo o es­
coamento dos produtos da pauta, fo­
ram, inegàvelmente, os principais fa ­
tôres responsáveis pela ascensão que 
se obteve na receita dos "pequenos 
produtos" , 

~IANT~M-SE ELEVADAS 
ASIMPORTAÇOES 

Na importação, cujo total C IF es­
timado para 1961 ê de U S$ 1 460 mI­
lhões, o petrõleo continua liderando a 
respectiva pauta. com encargos pare-

lhos com os de 1960, isto é, na casa 
dos US$ 240 milhões. Essa regulari­
dade explica-se pelo fato de que o 
crescimento da produção e da refina­
ção internas estarem neutralizando sa­
tisfatoriamente apenas o cresc imento 
do consumo. De fato. de um proces­
samento de 200 mil barris diários, em 
1960, com a en trada em fun cionamento 
da Refinaria Duque de Caxias. pas­
sou-se, em 1961 . para 300 mil. 

O segundo maior item isolado da 
pauta ê o trigo, que deverá acusar to­
tal de dispêndios também pràticamen te 
igual ao de 1960. ou seja. de U S$ 143 
milhões. Entretanto, aproximadamen-

Banco de Crédito Real de Minas Gerais, S .A. 
F UN DA DO E M 1889 

Matriz: Juiz de Fora - Sucursais: Rio - Belo Horizonte - Juiz de 

Fora · São Pauto. 148 Agências em todo o Pais. nos Estados de 
Minas Gerai s - Guanabara · São Paulo - Rio de Janeiro - Espir ito 

Santo . Paraná - Santa Catarina . R io Grande do Sul • Bahia 

Pernambuco - Ceará - Pará - Alagoas· Goih e em Brasilia, D . F . 

RESUMO 00 BALANCETE DE 30 DE DEZEMBRO DE 1961 

A T I V O 

Caixa e Banco do Brasil 
Empréstimos e Descontos 
Agências e Corresponden-

tes ................ . 
Outros Créditos ........ . 
Edifícios Uso do Banco, 

Imóveis. Móveis ....... . 
Titulos e VaI. MObiliários 
Contas de ReE:ultado ... 
Contas de Compensação .. 

7 . 298 .336.213,10 
16.403 . 173 .305,10 

6.955. 154 . 298,30 
1.073.319 .977,60 

1.922 .081.069,90 
1 .762.373 . 132,30 

37,981.122,10 
26,757.054.601,00 

Tolal ................ 62 .209.473.719.40 

PASSIVO 

Capital e Reservas ..... . 
Depósitos ......... , .... . 
Agências e Corresponden-

tes ................... . 
Ol'dens de Pagamento e 

Outros Créditos ...... . 
Contas de Resultado ... . 
Contas de Compensação .. 

2.800.000.000,00 
24.095,151.179,90 

6.956.606.869,00 

1.341 622 751,90 
259.038.317.60 

26.757.054.601,00 

Total ................ 62.209.473.719.40 
= 

PRESIDENTE : Oswaldo Pieruccetti - DIR ETO RES: Joel de Paiva Côrtes, Daniel 
Serapião de Carvalho, Jonas Barcellos Corrêa , Gi l Vilela. 

CONTADOR: G. Mazzoli, CRC. MG. 703 
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11 - lMPORTAÇOES BRASILEIRAS -
(Equivalência em US' 1 000) 

1 • 6 O 

CIr 

DI SCRl WINACIO JANEIRO / DEZEIIBRO JAJlEIRO / SETEYBRO 

T oneladas USO 1 000 ~ Tone 1 a das USO 1 000 

TOTAL DAS IIIPORTAÇatS ... . .. .. . . . 15 60. 173 1 • 62 138 100,0 11 461 388 1 073 601 
, 

ANUlAIS VI VOS •....•••.••.••.••.. 5 341 757 - 1 520 338 

lU TÊR I AS- PRI WAS . .• •...••.••. ..•. 11 6.0 540 '0' 106 27,6 8 .72 572 294 767 -
Petr6leo 1.1 derivados .. •. . •.•• _ •. • 866 997 2<4 268 16.7 7 159 276 179 111 
c .. r:vão de pOUI!. e coqua ••• _ ...• , 1 016 632 17 112 I , 768 140 12 379 , 
!letais não terro s os . ...... ... ... 87 206 45 614 3, 1 58 897 30 747 
Bo rra cha ............. .• ........ • 14 507 12 647 0,8 12 199 10 852 
Celolos8 p/fabricação de papel .• 87 810 12 870 0,9 63 761 9 265 
ferro e aço ..................... 29 20' 9 455 O,, 22 660 6 555 
Enxo t Te . • . ..... .•...•.. .•.... • .. 140 058 3 793 0,3 92 529 2 54' 
Outras .alórla8-primae . . ... . .... 398 126 58 347 ',0 295 110 43 31. 

• , 
CENEBOS ALlWENTlCIOS ............ 2 268 620 198 28' 13 , 6 1 733 72. '49 685 

, - 2 032 900 142 656 ',8 1 553 055 108 149 TTl g0 em gTao . .............. .. .. 
I.Ial to o cevada ... .... .. .. ....... 49 521 8 330 0,6 41 689 7 035 
Baca 1 bau .• • ..• ......... •. .• ..... " 271 12 267 0,8 15 180 8 683 
fruto s ......................... . 70 702 11 640 0,8 49 864 " 330 , 
A.zeite de oliveira ......... . .... 12 126 • 950 0,5 10 337 5 910 
Outros gónor os allaentlcios ..... 82 100 16 441 1,1 63 599 12 578 

UA..NUF A TUBAS •• •••••••••••••••.••• I 695 272 "8 991 58,8 1 253 572 628 811 

'.lÍ. quinlls. velcolo8.~ert. e II.ce88. .0 633 19~ 810 13,3 79 0.0 140 570 
Ilarrilhll ...........•.. . . ... .... . 70 055 3 375 0,2 58 915 2 77. 
Corantes de Boi lina ............. 1 399 5 833 O, • 998 4 047 
Soda cáustica ... .. ..... .. ... . · . . 100 620 8 419 0 ,6 70 387 6 034 
Inseticidas . ............ . •••••• 13 8" 10 738 0 , 7 8 168 6 465 
Adubos quImicoB ...... .• .• .••• .. . 571 159 26 966 I , 8 423 207 20 075 
Aramo farpAdo ... ... ........ . . .. . 51 192 10 134 0,7 35 172 6 956 
.·ól bo.s d. flandrea ............. . 85 275 21 114 I , 5 69 791 17 239 
J'apel p/jornai8 . ....... . .. ..... . 164 491 29 4e3 2,0 116 731 20 "8 
Tri 1 boa do ferro o aço .... ... .. . 13. 865 20 369 1 , • 113 771 17 836 
Chapas c lâmina~ do ferro e aço . 79 702 20 .86 1.' 56 480 14 6O. 
Tratorea , oxc1. vapor ....•..... . 45 974 ., 962 -:'.0 31 "6 38 875 
JoIáquinas trab. metais ......... . . 18 559 .0 188 2 ,8 15 927 34 '07 
Outras manufaturas ......... " ... 261 .82 • 09 19 • 28,0 173 '99 298 13. 

• , . , fonto. 5.E .E .Y. do Idln is tcTlo da Fazenda . 

1 9 6 1 

JANEIRO / SETElmRO 

J Toneladas USO I 000 ~ 

100,0 11 56. 538 1 095 796 100,0 

- 1 502 996 0,1 

27 ,5 8 902 749 296 54. 27 , O 

16,7 7 680 037 177 778 16,2 
1,2 682 .99 11 410 I, O 
2 ,9 79 .47 38 688 3,5 
I , O 14 326, 8 891 0,8 
O, • 64 946 9 886 O,, 
O, • 29 348 9 27. 0,8 
0 , 2 89 521 2 639 0,3 
',0 262 623 37 978 3,' 

13! 9 1 50' 160 140 171 12,8 

10,1 1 313 396 81 038 7, • 
O, • 36 566 6044 0,6 
0,8 20 590 12 16. 1,2 
0,7 •• 537 7 273 0,7 
0,5 5 925 3 358 0,3 
1,2 " 146 2J 69' 2,1 

58,6 1 153 127 658 085 60.1 
13,1 27 368 100 752 ',2 
0,3 57 217 2 505 0,2 
O, • 1 042 • 28. O, • 
O,, 80 586 5 879 0,5 
0,6 6 731 6 329 0,7 
1.9 316 302 16 520 1,5 
0,6 36 233 7 219 0,7 
1 , 6 34 .99 8 469 0,8 
1,9 108 084 19 164 1,7 
1 , 7 42 541 6 299 0 ,6 
1 " 69 032 17 581 1 , 6 
3,6 21 857 31 35' 2,' 
3,2 14 .13 32 172 2,' 

27 , 7 337 122 399 558 36 ... 



te lISS S;J milhões das importações do 
ceredl. em 1961. sào relativas a finan­
cidmelltos norte-americanos. para aqui­
sições do produto naque:Ie pais. Tais 
financiamentos. como tem sido ampla­
mente diyulgado, serão pagos em cru­
:eiros no pra:o de 40 anos. 

" insuficiência progressiva da safra 
nacional é a principal responsánl pe­
los gastos elevados com esse cereal. 
eis que o consumo cresce ininterrupta­
mente, hm'endo estimativas de que as 
necessidades do mercado interno se 
situem em tôrno de 2500000 t anuais. 
Considerando que a importação atin­
giu ültimamente pouco mais de 2 mi­
lhões de t e que a produção interna 
bruta oscila presentemente entre 300 
mil e 150 mil t. pode-se afirmar que 
já está ocorrendo repressão no consu­
mo interno do produto. 

Englobadamente, o setor de manu­
faturas permanece o de maior expres­
são da pauta importável. de vez que 
para ele se estima despesa de US$ 880 
milhões, isto é, mais US$ 24 milhões 

que em 1960. Obserye-se naquele 
agloffiecado (yer QUADRO 11 ) o de­
clínio \'erificado nas entradas de má­
quinas. \'eícu los s pertences e acessõ­
rios. refletindo o fato preponderante­
mente os efeitos da fase final da ins­
talação da indôstria automobilistica no 
pais. Caíram, como não poderia dei­
xar de acontecer, não s6 os ingressos 
no pais de unidades automotoras, como 
também os de máquinas e partes com­
plementares para a instalação daquele 
importante ramo industrial. 

O total dos gastos com as matérias­
primas é, õb\'iamente, influenciado pe­

los de petróleo, dai a manutenção de 

uma estimati\'a de US$ 390 milhões, 

que é pràticamente- igual à despesa 

efetiva de 1960 com O grupo. o mes­

mo caso estão os generos alimentícios, 

em face da manutenção dos dispêndios 

com o trigo. De US$ 190 milhões é a 

previsão para as importações desse 

coniunto, em 1961, cifra ligeiramente 

inferior à de 1960. 

• • 

UMA COMPLETA ORGANIZAÇÃO BANCÃRIA 
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• 
DEPOSITOS - EMPR~STIMOS - DESCONTOS E OPERAÇOES DE 

CAMIlIO EM GERAl. 

• 
Só opera no Rio de Joneiro 

Capital e Reservas ..... "., ......... CrS 1 . 274 .812 . 926,80 
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